












4°	 estágio.	 O	 teste	 foi	 realizado	 em	 temperatura	 ambiente	 com	 variação	 entre	 26-29°	 C.	 O	 delineamento	 foi	 o	
inteiramente	casualizado	com	duas	repetições	por	tratamento	e	a	leitura	dos	testes	foi	realizada	com	12	e	24	horas	
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prevenção	 desta	 epidemia.	 As	 condições	 socioambientais	
destes	paıśes	também	são	favoráveis	à	proliferação	do	vetor	
transmissor	da	dengue.	Estudos	têm	provado	que	o	clima	tem	














ção	 de	 recipientes	plásticos	descartáveis,	 cada	 vez	maiores,	
aumenta	 o	 número	 de	 criadouros	 potenciais,	 ampliando	 a	
densidade	populacional	do	mosquito	(GUBLER,	2004).
















mosquitos	 (CONSOLI	 et	 al.,	 1989;	 CHIARAVALLOTI-NETO,	
1997;	COELHO;	PAULA;	ESPIN  DOLA,	2009;	BEZERRA,	2016).

















































O	 método	 de	 investigação	 entomológico	 baseou-se	 em	







Para	 oviposição,	 acrescentou-se	 270	 mL	 de	 solução	 de	
água	e	30	mL	de	infusão	de	feno.	Tanto	o	trabalho	em	campo,	









damente	1,5	de	 altura.	 Com	uma	distância	média	 de	10	m	
entre	uma	residência	e	a	outra	permanecendo	por	cinco	dias.	
Após	este	perıódo,	as	palhetas	foram	recolhidas	e	conduzidas	









bandejas	 plásticas	 retangulares	 na	 cor	 branca,	 no	 tamanho	


























































































































































































tes	 concentrações	 dos	 testes	 oficiais:	 5,	 2,5,	 0,10,	 0,5	 e	

































































































































































Vivos Mortos Mortalidade Vivos Mortos Mortalidade
E1 16 9 36% 0 25 100%
E2 19 6 24% 0 25 100%
E3 21 4 16% 0 25 100%





Vivos Mortos Mortalidade Vivos Mortos Mortalidade
E1 22 3 12% 0 25 100%
E2 11 14 56% 0 25 100%
E3 24 1 4% 0 25 100%





Vivos Mortos Mortalidade Vivos Mortos Mortalidade
E1 21 4 14% 0 25 100%
E2 24 1 4% 0 25 100%
E3 19 6 24% 0 25 100%





Vivos Mortos Mortalidade Vivos Mortos Mortalidade
E1 21 4 14% 0 25 100%
E2 24 1 4% 0 25 100%
E3 19 6 24% 0 25 100%





Vivos Mortos Mortalidade Vivos Mortos Mortalidade
E1 25 0 0% 0 25 100%
E2 25 0 0% 0 25 100%
E3 20 5 20% 0 25 100%
C 25 0 0% 25 0 0%




de	 dos	 extratos	 pode	 ser	 atribuıd́a	 à	 presença	 de	 alcaloide	


















Estudos	 realizados	 por	 Gonçalves	 (2003)	 são	 pioneiros	 no	
estado	 de	 Rondônia,	 testando	 extratos	 do	 S.	 crinitum	 e	 S.	
rugosum	contra	larvas	de	A.	aegypti,	Anopheles	darling	e	Culex	




e	 S.	 rugosum	 (desengordurados)	mataram	 em	12	 horas	 de	
experimento	100	%	das	larvas.
































































Ao	 Núcleo	 de	 Entomologia	 do	 Laboratório	 Central	
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